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    “Ensinar é aprender. Ensinar não é transmitir conhecimentos. O educador não tem o vírus da sabedoria. Ele orienta a aprendizagem, ajuda a formular conceitos, a despertar as potencialidades inatas dos indivíduos para que se forme um consenso em torno de verdades e eles próprios encontrem as suas opções.”




    Ivone Boechat
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    PREFÁCIO




    Com o advento e evolução da internet, muitas pesquisas informam que as pessoas têm lido muito mais que noutros tempos. Contudo, o percentual de analfabetismo funcional e alunos que afirmam pouco saber escrever, pouco saber interpretar ou que, simplesmente, não gostam de «Português» ainda é bastante considerável. Em minha experiência na docência de nossa fantástica língua escrita e falada, percebo que ainda persiste a mítica ideia de que a gramática da língua portuguesa é muito difícil e complexa, desvalorizando dessa forma, a riqueza da nossa escrita.




    Assim, de maneira leve e prazerosa, este livro objetiva apresentar a mestres, professores e educadores de gramática o poder da reinvenção em sala de aula, ademais, aborda formas de estimular e promover o prazer pela gramática, para além das metodologias costumeiras.




    A autora acredita na potencialidade de aulas mais interativas e participativas, por isso, sugere estratégias ao longo do texto a partir do uso de metodologias ativas, que significa colocar o aluno como protagonista do seu aprendizado. Enriquecendo detalhadamente a práxis da gramática, essa obra exibe detalhadamente jogos e atividades aventadas em aula de maneira mais significativas, vinculadas ao contexto dos alunos da atualidade.




    Por fim, em razão de essa obra ser produto de observações, pesquisas e realizações em sala de aula, exponho a relação da escrita formal requerida na escola com aquela que os alunos engendram na internet, pesquisa de análise documental realizada com meus alunos do Ensino Médio durante uma transição da maneira de se aprender e ensinar.


  




  

    1. INFERÊNCIAS INTRODUTÓRIAS




    “A gramática, a mesma árida gramática, transforma-se em algo parecido a uma feitiçaria evocatória; as palavras ressuscitam revestidas de carne e osso, o substantivo, em sua majestade substancial, o adjectivo, roupa transparente que o veste e dá cor como um verniz, e o verbo, anjo do movimento que dá impulso à frase.”




    Charles Baudelaire




    A práxis da gramática já foi muito discutida pelos educadores e até hoje é bastante criticada por alguns. Entretanto, grande parte dessas críticas parte da ideia antiga de que nossa língua é muito difícil, complexa. Além disso, o desafio de fazer da aula de gramática ser mais atraente e animada para os alunos tem sido cada dia mais difícil frente às novidades tecnológicas.




    Por este motivo, cabe discutir e investigar práticas importantes para mudar tal panorama, iniciando na investigação os pressupostos que original este problema, para, então, delinearmos possíveis soluções.




    Sair do conforto e dos métodos tradicionais e dedutivos é sempre um grande desafio, contudo, faz-se cada vez mais necessário para fazer valer o ensino, o debate, o diálogo no âmbito educacional, bem como para valorizar a nossa língua, tão rica e de herança nobre, como veremos mais adiante.




    Dessa feita, abordaremos algumas técnicas e recursos para o ensino, pretendendo facilitar o docente no desenvolvimento desse processo de aprendizagem, ressaltando pontos importantes, como conceitos e a relevância da gramática no dia a dia, os desafios presentes dos docentes de gramática, em virtude de muitos preconceitos aceitos como verdades, as quais nesse trabalho serão desmistificadas.




    O sistema educacional nos últimos anos percebeu a necessidade de se reinventar, haja vista as mudanças ocorridas nas mais diversas formas de se aprender, seja por livros, por meio da robótica, em sites de pesquisas e até mesmo pelo YouTube. As crianças, adolescentes, jovens e adultos, inclusive, estão envolvidos nesse mundo tecnológico, muitas vezes, conhecendo bem mais que os próprios docentes sobre a maneira acertada de se manusear estes recursos da contemporaneidade.




    Os desafios se amparam na tentativa de adaptar-se aos novos anseios nesse cenário diversificado da educação, mais especificadamente na disciplina da gramática, que há muito tempo sofre com a decadência e falta de prestígio no âmbito escolar. Não raras vezes é considerada como a disciplina mais difícil ou a mais chata, contudo, sem dúvida, demonstraremos que é essa uma das mais importantes e essenciais para o ensino, desde a educação infantil à superior.




    Nesse escopo, temos como desafio apresentar não apenas a importância da gramática em nosso cotidiano, mas desmitificar a “difícil” tarefa de escapar aos critérios essencialmente conteudistas do ensino, com fulcro na abordagem essencialmente normativa da norma culta.




    Nossa linha se atrela à tentativa de tornar a escola cada vez mais próxima do aluno, fazer do aluno protagonista de sua aprendizagem, fazendo do estudo e ambiente escolares mais significativos, mais atraentes, conexos com a realidade de seu público-alvo, o núcleo do ensino.




    Objetivamos ainda apresentar os desafios e dificuldades observadas intra e extraescolares, dos docentes aos discentes, além de abordar possíveis soluções e demandas na abordagem da disciplina de maneira mais interessante, com exemplos e estratégias para adequar e auxiliar nas aulas de gramática.




    Com pouco mais de cinco anos de experiência como professora de português, vislumbro quão fascinante é a língua em sua estrutura, mas muito mais pela arte de interação, principalmente, por meio da escrita. É cediço que a escrita revolucionou a humanidade e agora a tecnologia impulsiona a revolução da nossa sociedade.




    O estudo para o qual caminharemos a partir de agora foi aquecido pelo trabalho com a escrita em sala de aula, nas primeiras e segundas séries do Ensino Médio. Tal semente, se me concedem a liberdade literária, foi plantada quando observei que, na maioria das redações, os alunos não utilizavam conectivos para dar entendimento e melhor compreensão a suas ideias e acabavam formando, não textos, mas um emaranhado de palavras sem qualquer ligação.




    Assim, a função da interação não se completa de forma plena através da escrita, conforme se busca na leitura de qualquer texto. Ao investigar perfis de meus alunos em sites de relacionamentos, como o facebook, iniciei a reflexão sobre possíveis causas para estes problemas.




    Por óbvio, a comunicação escrita na internet focaliza a fonética, por isso a escrita na rede diverge-se da escrita padrão, exigida na maioria das redações escolares. Nesse contexto, compreende-se que o aumento do uso da internet pelos alunos corrobora para a rapidez na comunicação e a aquisição de novas informações.




    Desse modo, conjecturei o fato de que, possivelmente, os alunos acabavam vinculando a escrita realizada na internet, consideravelmente “sem regras”, com aquela solicitada na escola. Na rede, eles fazem uso de abreviações, palavras são expressas por meio de ícones, conhecidos como emoticons, o que na gramática seria inadequado.




    Analisando os textos escritos dos alunos relacionados com o tempo que utilizam a internet, percebe-se que muitos alunos que empregam horas do dia diante do computador ou do celular com acesso à internet escrevem muito, mas nem sempre corretamente. Em alguns casos, há erros de escrita e em outros faltam alguns conectivos para a ligação das ideias, e ainda em outros, há conectivos, mas são usados de maneira incorreta.




    Essa reflexão não anula o fato de que a internet tem auxiliado na formação de produtores de textos, já que, estimula a leitura e escrita. Todavia, em contradição, a internet também limita o raciocínio de seus usuários, uma vez que sua comunicação é caracterizada por frases curtas e algumas abreviações. Outra grande preocupação na escrita é que ao usar muito a internet, os adolescentes têm muitas dúvidas quando precisam escrever na forma culta da língua, quando, então, começam a surgir alguns erros gramaticais.




    Centramos na relação que os alunos fazem ao uso da internet em redes sociais e a escrita padrão, quando precisam elaborar uma redação. No intuito de melhorar a escrita dos alunos, a leitura e a percepção dos erros gramaticais, analisaremos a posteriori alguns posts e frases curtas dos alunos investigados e, dessa forma, compreender e refletir sobre as possíveis práticas iniciadas pelos professores, para que haja resultados mais satisfatórios e de boas mudanças desta, ainda sombria realidade, posto que são raros os estudos sobre o tema.




    Segundo Bourdieu (apud GNERRE, 1998, p. 5), a palavra é muito poderosa, é o próprio poder de mobilizar a autoridade acumulada pelo falante e concentrá-la num ato linguístico e isso se faz notório também na escrita. Para que esse poder manifeste-se de fato, é necessário o uso coerente, coeso e padronizado gramaticalmente das palavras em qualquer texto, pois a língua portuguesa é rica em palavras, porém quando mal usadas, abre caminho para sentidos contrários ao que queria ter dito o autor, ou pode soar de forma ambígua.




    Os alunos precisam adquirir habilidades para saber usar as palavras de forma adequada. O uso correto dos conectivos em textos, por exemplo, torna a mensagem mais completa e constituem unidade ao texto, assim, configura-se em uma competência essencial que o docente precisa preocupar-se e incentivar os alunos, proporcionando meios para que essa competência seja alcançada.




    O fato do presente texto, possuir um gênero memorial predominante e a primeira pessoa marcante, uma vez que caracteriza minhas experiências, não é apenas um estilo de escrita: baseia-se em Maurizio Gnerre (1998), que escrevendo sobre a importância da linguagem em relação à escrita, expressa a relevância da presença de regras não só para o falante, mas também para o ouvinte, que, com base em tais regras pode ter alguma expectativa em relação à produção linguística do falante.




    Desse modo, através da escrita, pode ser percebida a capacidade linguística daquele que escreve através do uso impecável da norma culta, por exemplo. Essa exatidão na escrita auxiliará os alunos não só em suas redações, mas também em suas vidas e práticas sociais que estão inseridos, como o ingresso no mercado de trabalho. Portanto, com os alicerces deste trabalho fundados, o próximo capítulo tratará das bases teóricas que sustentarão as análises.


  




  

    2. A GRAMÁTICA




    “Escrever mal tira a razão de qualquer um.”




    Vinícius Yamada




    A gramática é comumente confundida com a norma culta, todavia é bem mais ampla que a norma em si, sendo essa apenas uma de suas faces, assim, uma de suas funções é de orientar a regulamentação da norma culta, formando padrões não só a escrita, mas também à fala, baseando-se numa estrutura lógica e coerente.




    Nessa esteira, a gramática perfaz-se num sistema regulamentar da correta escrita e fala, por ser sistema e haver morosidade para alinhar-se às demandas transformadoras da língua, haja vista ser a língua um organismo vivo, a gramática tende a distanciar-se da linguagem que utilizamos no dia a dia. Por esta razão, algumas pessoas afirmam que a gramática deveria ser abolida, não ter seu ensino grande necessidade.




    O fato de ser uma língua, consideravelmente, complexa, rica e sistemática, a Língua Portuguesa possui alguns avessos, pessoas que por não terem aprendido da maneira correta, por não terem afeição há época dos estudos pelas aulas de gramática, tendem a afirmar que ela é desnecessária e inútil, contudo, essa inverdade inicia a partir do momento que você a afirma, já que para isso, é preciso utilizá-la.




    Concordamos com Possenti (1996, p. 16) que dia adotar a ideia que aqui será defendida, qual seja:




    [...] adoto sem qualquer dúvida o princípio (quase evidente) de que o objetivo da escola é ensinar o português padrão, ou, talvez mais exatamente, o de criar condições para que ele seja aprendido. Qualquer outra hipótese é um equívoco político e pedagógico. A tese de que não se deve ensinar ou exigir o domínio do dialeto padrão dos alunos que conhecem e usam dialetos não padrões baseia-se em parte no preconceito segundo o qual seria difícil aprender o padrão.




    Utiliza-se a Língua Portuguesa para tudo na sua vida, em qualquer comunicação social, profissional, política, ainda que não da forma mais correta. É a Língua Portuguesa nossa melhor “arma” contra injustiças, para nos impor, para partilharmos a vida e contarmos os segredos e sonhos, enfim, nos falta valorizá-la, e quando utilizada apropriadamente melhor será a comunicação.




    Sobre as formas de gramática, há um material de apoio interessante no site de pesquisa “SóPortuguês”, o qual dá as seguintes divisões acerca do assunto:




    Gramática Normativa




    É aquela que busca a padronização da língua, estabelecendo as normas do falar e escrever corretamente. Costuma ser utilizada em sala de aula e em livros didáticos. [...].




    Gramática Descritiva




    Ocupa-se da descrição dos fatos da língua, com o objetivo de investigá-los e não de estabelecer o que é certo ou errado. Enfatiza o uso oral da língua e suas variações.




    Gramática Histórica




    Estuda a origem e a evolução histórica de uma língua.




    Gramática Comparativa




    Dedica-se ao estudo comparado de uma família de línguas. O Português, por exemplo, faz parte da Gramática Comparativa das línguas românicas.




    A gramática, por ser conjunto de regras que gerencia o uso da língua, mais especificamente a Língua Portuguesa, a ser tratada neste trabalho investigativo, acaba por fazer perpetuar esta através dos anos, séculos, milênios.




    Assim como delimitam os autores Pasquale Cipro Neto e Ulisses Infante (1997, p. 16 apud, BAGNO, 2000, p. 27), nem todas as línguas possuem sua forma escrita, mas aquelas que possuem, como a Língua Portuguesa, precisam de uma Gramática, ou seja, uma normativa que garanta sua perpetuação, sua existência num padrão linguístico que seja uniformizado, registrando a produção cultural local, no caso, ao local que pertence. Os mesmos autores orientam que conhecer essa norma padrão é uma forma de adentrar à produção cultura e à linguagem oficial.




    As normas de uma língua têm várias faces, desde a variedade linguística do vasto espaço brasileiro, se considerarmos o fato de que nosso país é um Estado continental, até aspectos individuais como os dialetos usados nas tribos, as gírias portadas por determinados grupos, entre outras formas de comunicação.




    A gramática é estudada por alguns teóricos como uma forma de comunicação normatizada. Algumas ideologias tendem para um campo mais linguístico, abordando que a gramática deve ter finalidade comunicativa plena e acertada entre as pessoas, outros explicitam que a gramática deve ser seguida para que haja tal comunicação, de forma a ser utilizada como descritiva e normativa.




    Há que invocar a ideia de Travaglia (2017), que entende a gramática como ensino plural, cabendo ao docente trabalhar todos os aspectos da língua. Segundo esse autor, os profissionais da língua, sendo gramáticos ou linguistas, ou mesmo os professores de língua materna ou estrangeira, precisam preparar-se para laborar com a pluralidade, considerando os diversos aspectos inseridos nesse trabalho, como os aspectos sociais, ideológicos, científico-epistemológico, assim como os educacionais e políticos, dentre outros, posto que a língua é viva.




    Contudo, em virtude da riqueza de palavras, de todo método regencial, além da semântica e sintaxe da Língua Portuguesa, a gramática se torna uma disciplina odiosa e considerada por alguns alunos como a “mais difícil”, a “mais chata”, e ainda alguns chegam a dizer que possui pouca praticidade e utilidade no dia a dia.
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